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NOÇÕES DE LAR

Desejando colher valores educativos que luisna-
turalmente da palestra da sensora Laura, perguntei
curioso:

— Desempenhando tantos deveres, a senhora ainda
tem atribuições fóra de casa?

— Sim; vivemos numa cidade de transição; no on
tanto, as finalidades da colonia residem no trabalho e
no aprendizado. Ag almas femininas, aqui, assumem nu-
merosas obrigações, preparando-se para voltar ao planeta
ou para ascender q esferas meis altas,
- — Mas a organização doméstics, em “Nosso Lar
identica é da Terra?

A interlocutora esboçou um fácies muito significa-
tivo acrescentou:
—

O

lar terrestre é que, de ha muito, se esforça por
copiar nosso instituto doméstico; mas os cônjuges por
lá, com raras exceções, estão ainda a mondar o terreno
dos . sentimentos, invadido pelas ervas amargosas ca
vaidade pessoal, é povoado de monstros do ciúme e do
egoismo. Quando regressei do planeta, pela ultima vez,
trazia, como é natural, profundas ilusões. Coincidiu, po-

rém, que na minha crise de orgulho ferido,fui levada a

ouvir um grande instrutor, no Ministério do Esclareci-
mento. Desde esse dia, nova corrente de idéias me pene-

nonso LAR ”

to versado em matemática, pros-

seguiu cla — fez-nos sentir que o lar é como se tora um.

nt piano da evolução divina, À
angulo reto nas linhas Pimino, envolvido nas ins-

Cadoras a À retu horizontal é o senti-
Ea Marcha do realizações no campo

pers pesso . é o sagrado vértice onde 0

doDSOcr so encontram para o entendimento
templo, onde as criaturas devem unir-

avel. ley

Mniapene tes que corporalmente.Ha na Terra, ago.
Za, grande numero de estudi
aventam várias medidas é a

vida doméstica. Alguns chegam a asseverar que a insti-

tuição da familia humana está amençada. Importa coa-

siderar, entretanto, que, & rigor, o lar é conquista su-

blimo que os homens vão realizando vagarosamente.

Onde nas esferas do globo, o verdadeiro instituto domés-

tico, baseado na harmonia justa, com 08 direitos e deve-

res legitimamente partilhados? Na maioria, 05

Lerrestres passem as horas sagradas do dia vivendo a

indiferença cu o egoismo feroz. Quando o marido per-

manece calmo, a mulher parece desesperuda; quando à
espôsa se cala, humilde, o companheiro tiraniza. Nem à
consorte se decide a animar o espôso, na linha horizontal
de seus trabalhos temporais, nem o marido se resolve a

segui-la no voo divino de ternura e sentimento, rumo

aos planos superiores da Criação. Dissimulam em socie-
dade e,na vida íntima, um faz viagens mentais de longa
distancia, quando o outro comenta o serviço que lho seja
peculiar. Se a mulher fala nos filhinhos, o marido ex-
cursiona através dos negócios; se o companheiro exa-
mina qualquer dificuldade do trabalho, que lhe

diz
res-

peito, a mente da espôsa volta da modista.
E claro que, em tais circunstancias, o divino não

linhas
Lpetcd

— Q orientador, rui
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ANDRE L UIZ
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a multos anos d
mundo do pensamentos Novos. Ah! se conhecessemos “sede rdemindatm

tudo isso lá na Terra!. algo

—

TePG . Ors oo Sescopaão, movimento

REesport mulher aprenderão no retiirde ro o

e

a
nobre matrona o homer

vi escritorios bina homens,

Dobromaca 8 Por enquanto, EarosCorasiaU Edo Justa do espírito miatcalino

”

MocsaCR

otimotituição essencinimente divina €Mico, q ensina que existem nobres serviços de estao PURÉ,

Viver, à dentro de suas portas, com to ção

o

tom para as mulheres. A enfor extensão do lar,

rinturas vulgares atravessam RE E inforadão, au mimo pod Indústria
vicos d

e

paciencia, represen-

   
tam atividades assaz expressivas, jomem.dor à carrear Para 0 eenblenta anéis tequa exporiancias, e a mulher precisa conduto

a

etudoz
da

A

uúma., Enquanto às €
à Elorida região do noivado,spírito,
eao tão verdadeiramente amando,     
      

    
     

   

 

  
  

  

os séres são belos quando est
eia trivial nasumo singular Gucanto Jia DOM do lar para os labores ásperos do homem. Dentro

lestras mais fúteis. O homem e a m casa, a inspiração; fora dela, a atividade, Ur z
do suas fórcas sublimes. verá sem n outra. Como sustêntar-se 0 rio sem à foste6çaa vossa 08. Vá como esalhar-se u agua da fonte sem Jeito do *Aaaos que Ga “Não pude deixar de sorri, cuvindo interrogação

reciprocas. Não ha A mãe de Lísias, depois de longo taco conti-
fraternidade. E nuou: á

cônjuges —Quando o Ministerio confia ertam-cas ão Jar, minhas horas deserviço:são. contadas
o86; 08 mais rudes mal dóbro, o que lhe pode dar idéia da importancia do bmdinoolo indorat ic 6 Tespostas viço maternal noplano terreno. Entretanto, quando [=

o oralndas em vocábulos breves. Por mais que do acontece, tenho meus deveres diuturnçs nos traba-
os de enfermagem, com a semana do quarenta e oito !    paradas, operando

EdoopaSoil beras Go tarefa.Todo traalham em tosa ca
oor daso é à pura verdade! — nduzi comovido. não tertinhaneta convalencente, não temos

Que fazer, porém, meu amigo? — replicou a Eo- pestoa.da familia em zonus de repouso. Olto horas de

neroãa senhora =- "na fase atual evolutiva do planeta, atividade no interemo coletivo, diciamente é programa

Cera ma esfera camal raríssimas uniões de almas ger fágilacodos “Semtirme-a envergontada no não 6 exe

meas, reduzidosat
oeai

Tt bei E
a

Ctadors percentagem

d

e

ligações do resgate.

O

maior terrompeu-se

a

interloeu dg

odgais humanos é constituido de verdadeiros tos,enquanto me perdia em vastas considerações.

forçados, sob algemas.

Procurando. retomar o fio das considerações suge-
zidas por minha pergunta inicial, continuou a progent-
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unam os corpos, vivem

 

  
    
  
    

   


